
RANKING MASCULINO 
 

 Para formação do ranking interno de classes/categorias, são 
observados os seguintes aspectos: 

 Simples e Duplas: São dois rankings: 

- Ranking de Simples. 

- Ranking de Duplas. 

 Classes: Serão cinco classes: 

- 2ª, 3ª, 4ª, 5ª e 6ª classe. 

 Categorias: Serão duas categorias: 

- Categoria “A” para os tenistas que completam 49 anos ou 
menos no ano vigente. 

- Categoria “B” para os tenistas que completam 50 anos ou 
mais no ano vigente. 

 Pontos: Os pontos conquistados pelos tenistas em torneios de 
simples e em torneios de duplas serão computados 
separadamente nos respectivos rankings. 

 Torneios válidos para o ranking: Páscoa; Copa 
Graciosa/Taça Presidente; A definir e Natal. 

 Pontuação:  

Páscoa / Copa Graciosa e ou Natal – 25% de bônus 

Taça Presidente / A definir 

Campeão 50 Campeão 62,5 

Vice 40 Vice 50 

Semi 34 Semi 42,5 

4ª 29 4ª 36,25 

8ª 25 8ª 31,25 

16ª 21 16ª 26,25 

32ª 18 32ª 22,5 

64ª 15 64ª 18,75 

128ª 13 128ª 16,25 

 

 W. O: Perdedores de seu(s) 1º jogo(s) (simples ou duplas) por 
W.O. não marcam pontos. Nas demais rodadas são aferidos os 
pontos de direito. 



 Classificação: A colocação de cada tenista no ranking é 
estabelecida pela simples soma dos pontos. 

 

OBS. Os rankings podem ser encontrados no site: www.graciosa.com.br. 

 

REMANEJAMENTOS 
 
 

 Anualmente, após o encerramento do Torneio de Natal, haverá o 
remanejamento de classes, sendo observado apenas o ranking de 
“SIMPLES” e obedecendo aos seguintes critérios: 

 

1º - Subirá para a classe imediatamente superior, o primeiro colocado do 
ranking de 2ª e 3ª classes. Em caso de empate na primeira posição do 
ranking, subirão os tenistas que estiverem empatados.  

2º - Subirão para a classe imediatamente superior, os dois primeiros do 
ranking de 4ª, 5ª e 6ª classes. Em caso de empate na primeira ou na 
segunda posição do ranking, subirão os tenistas que estiverem 
empatados.  

3º - Será rebaixado para a classe imediatamente inferior, o último 
colocado do ranking de 1ª, 2ª e 3ª classes. Em caso de empate na última 
posição do ranking, descerão os tenistas que estiverem empatados.  

4º - Serão rebaixados para a classe imediatamente inferior, os dois 
últimos colocados do ranking de 4ª e 5ª. Em caso de empate na última ou 
na penúltima posição do ranking, descerão os tenistas que estiverem 
empatados.  

5º - O tenista que não participar de torneios será considerado inativo e 
não será remanejado. 

6º - Para o BOM andamento dos torneios é facultada à Comissão, 
remanejar a qualquer momento, todo e qualquer tenista que a mesma 
julgue estar desalinhado. 

 

 

CRITÉRIOS PARA A PARTICIPAÇÃO - GERAL 

 
 Durante o ano, o tenista poderá solicitar apenas um 

remanejamento de classe e/ou categoria através de requerimento 
por escrito, que será avaliado pela comissão. Em caso de 
deferimento do requerimento, o tenista será mantido 
obrigatoriamente na sua nova classe/categoria até o final do ano.  

 

http://www.graciuosa.com.br/


 Sempre que houver remanejamento de classe e/ou categoria, o 
tenista não levará os pontos conquistados na sua classe/categoria 
anterior para a sua nova classe/categoria, no entanto, passará a 
ter direito aos pontos conquistados dentro da sua nova 
classe/categoria. 

 

 Um tenista só pode participar durante o ano em sua classe na 
prova de simples, pode jogar uma classe acima na prova de dupla, 
porém será fixado nesta para todos os demais torneios do ano.  

 

 Um tenista da categoria “B” pode optar por jogar na “A”, tanto nas 
provas de simples e duplas. Porém será fixado nesta, para todos 
os demais torneios subsequentes do ano, computando os pontos 
na prova que passar a disputar. Caso tenha participado de torneios 
na categoria “B”, terá seus pontos cancelados.  

 

 Um tenista pode participar de no máximo duas provas por torneio, 
sendo uma simples e uma dupla.  

 
 
 

COMISSÃO 
 

 Será composta por tenistas convidados pelo diretor de tênis. 

 Tem como atribuições: julgar, opinar e decidir, quando solicitado pelo 
diretor.  

 Quando das votações, o(s) conselheiro(s) da classe/categoria em 
questão não terá(ão) direito a voto. 

 Caberá ao diretor o “voto de Minerva”. 

 Composição do conselho: Celso Percegona, Guilherme Lobo, Romeu 
Friedlaender Jr., Henrique Borges, Guilherme Taglianetti, Guilherme 
T. de Freitas, Roberto Faucz e Oscar Pimpão. 


